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^.•..s

toiy prpdusindoa voz ondulações;
luminosas' equivalentes ;írs ondula-

gÕ3s sonoras* ^:
%

N

„j1$q diíi JLító eoiífejíte fàlledeo íia
Çòrte do Império o^illustrè Vieícòix-
de clò Mò*Bránep, perdendo òBrà-
.ziiulna ciassuas máisbrnimntesglo-

'.¦'. ..,.¦¦'¦''•'"-' 
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' 0á' que ficarão jap; oeÍí véíao das'
pateírfcesV jeÈçulkrifeã^ os nomeados,
São verdes, * "\ - -v "

©éclar&*sé ao anónynlo, qjté v IÍ|

Quemquizér- andar á moçla
; Com, calças boccâ de sino,
-Mande f azel4s bem f eitas {-
Eelo; alfaiate «Sabino.» v- :;

Ma&para um bom croiséé

H j
j3»
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Á íçTPacotillía» agradece com ef u-^
;'M| de coraÇla á imprensa diária a
^iniíneíralisongeixa por .q^ie acolheu

o seu primeiro vagido;v \
1' '. •¦ - :.. .-, 
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' -.'I'--'-'.'"Eecebemos ò cPublicádor» e o
v-uMalhou, os ¦ qúaes agradecemos. '•'.'.::-

Üm íimèricano de Boston^ o:^
:Grraliáin Bell inventou um ^pparé-

^ llm;^e;iníitó

-Çom grande* magoa cteeláríímos á
Ai^mando Pacheco que não cdnse-

guimòs decifrar o seu^enigma; |||1
'.A 

quem íoi %iéTessussitamos ??
- Pontos nos;i i< -f ; i ^ ;

pSpBBBfflpBBSBdo •npssa:escripto^K)iv "
iiál não acçeM escríptos coni allü-
:.spes/a;ninguem;;•:.: -:-^:</\^X-.S}.

- ¦ st*

«MSS

iíSwüs»^

i^ííâo.s© esqné^^é:hoje.ha/és-

prectSculo no S. Ltiiz^v

líà quinta-feira passada foi presa
• as Ia horas>da nõitje ô.quitándeiro
]\íayá, estabelecidòlm Praia de Sair

cóllegà.

|| um pequeno voluihe 'de7poesias

•.,>wí-í.-vv:--"f'-}
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"'¦ 
iv."'- 

'' ;

• Compõe-se ellè de mx transmis^
sore de iini receptor, tím'espelho

íôírmfido" de ;uma mátetía fíexivel
<|^aníaáa ccselenio>> recebe os ftiios
de um foco luminosa—-sol oü liíz
elej?trica.'; ;-'.;;v.-« '¦ . W--^::^^::&

> 'ífe face opposta cio reílector dis-

põe-sê um tubo no qual se falia e

que determinja, a cada s^om, tim^ vi-
•braçãó lio espalho. Estas vibrações
sã} transmittiàas pelo raio de luz é

-.--'"¦ 
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.Os 
'^^M^^^^^êMÊâ

no mercado por cau^à das fafdá^;\

•7 : ., /•
.:¦¦'¦'•-.

"tavel -coronel informado/ riaturaJ^
desta próvincia*

•¦'-' f

gdRal&ava hontem^ma nostó^
nlia c(?m úm^
terinos:^3^níia 1 tü\ já frinci-f
pêaí. /.VSae p'ra'^ssí^qí^'-^i^:2\Ia, do Kosario^ :estão; incumbidos de

promover uma subscripgãoy pai^a a
coricíiisao da t^rrè; M respéctikl ; ^ fflfl^WÊMWÈWM

;ão f epetír-s© no àpp^relho recep 1 mv*w indeferente atólo^

í) íiieío mais facil -^ctualmeníe
;¦-¦¦...' N- . "> . ¦

pára se obter o; que; se ^desej a, é f a-

trazem ti triste irovado fáÜecimento
dò nruito conhecido níaestre- Gffem-;
;bach.' ¦'.',' ,' %íSj? :^MS-S"'v:;;'|f;âS;:

Valà^oráhaver fusão dos:..dófe
íéilSes—Jíía^cizo e ÍBástõs*

^S^íg

i
¦
I
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PACOTILHA.

A IMPRENSA.

Jazia a humanidade sepulta nos

abysmosda ignorancia,_só e separa-

da, quando; do seio .dAllemanha,
'"¦$, 

esse paiz fecundo, esse centro de ce-

lebridades, esse enormo

seostentão oscuUi^doresdascien-
cia^er^eu% um vulto colossal, e

lançando Him góípe de vista por só-

bre.esse. mar de id^s^ué-se chama
^humanidade—cüísse: «nadais, no

entanto eu vou levar-te ao banquete

i entre todos os homens desde o euro-
' 

j peu civilisado, ao selvagem oriental,
" 

encontramos 
'o 

testemunho patente

que a'imprensa é a melhor invenção

que tem havido, por isso que todas
ntr°aeC?-Ias outras depende:âo dèllà. ' -

palco onde r[ ;,;.'
SltKSÉÍ Sfffi Maotkedo.

^^r^r~^^r---- -

Ha flor da edade batfhou-sé nella

está moÇa—2-^2. -'

MC
9

i I ^sfaietraem Portugal leva algu-

res—1—2*

m

Üi

Em conversa?
Ora, sabes que morreu Ü dfe re-

Oh! cóitadinha! Assim acoiite-

rVÍ 10

do progresso, eu, humilde pèrigrina ceu com a avo de F, deitou-se

:-Vj

: s 
¦"

'¦;\^>kú:Í':í

dor terreste, 'hei de .erguer-te desse

lodaçal, hei de quebraí>te as al|e-

mas e dar-te-"a vista!
Assim acontecettí-Gutepíberg, es-

se gênio a qüeiíi um poeta chamou

«Deu& da arte»-—aperfeiçoou -a;im-

prensa, elevou-a a realidade,! /\
Eníãorúm choque enoríne 'abalou

as intelligeíicias; uma cadeia de. fer

vivãe acordou morta.

WÈÈ& eleMêÊd!;encbffimote
chiar*--8! —1. jf ;|* . |¦ |f^

.." * ¦' - y

E* falta de delicadesa devolver-se
um jornal que nâo se quer assignar,
com as margens escriptas. ^ v'

f -^gabe. a semelhança , qtté tem
Dccifração; |gf charadas do nu- ümü mfmgw de n3edic0.com titoa

mero antecedente:.
i; Secretaria.-"--! Cascalho.—3,

jacama.—4 J^cama.—5. Amar.—
6. Rosa.—7. Diário.—8. Rabeca.

—Recebeu o prêmio o sr. Leoca-
dio Raiol, que^foi quehi nos mandou

ro seespáftm por todoo universo, á aecifração. 4 J
e os ^vos>:$^^ marchaii. , ^q^^^ ^iáfrar- asi seguintes

-'-"V'.' i'v>'-.

v ' ¦¦¦¦:¦:¦-¦¦'• ' ':;-'.• ¦ ¦'¦¦¦',¦">'¦"

,1

Ha senda qúe se abria aHãeus olhos.,

Passarãorse os; séculos, e a pro-

porção que se avantajavãò os ilida-
'aores 

áo progresso, sentíà-se a dií-

; ferença que nos. povos hiao operan-
ido as reformas da arte que nascerá
¦humijde do craneo vulcânico desse

ffllho d'Alemanha. E para attestar
\] 

'¦ ¦''¦.,.' *'''* '• .v 
'¦ •"¦••--'""-¦-¦(

essa verdade temos a rica literatura

que poss^imos. Sem ~a impreiisa,
não surgiria dor seio d'Allemanha ô

grande j)oeta Schiller, o immortal
cantor do Fausto^ sem ella rão nos
extasiávamos cõnl~ a leitura dos Tu-
bricos sonnos de Byron, das vjpz,esl
apaixonadas de Scjiaépeare. A idéa
hova, esse luminoso»facho queèe er-

gue altàneirò nos ci^os dos* Alpes,
" essa fòrtáíèsia^ nrvjBncivel querabíiga

em seus muros! os filhos do porvir,
o que séria sem a imprensa,.. .que
faliem as cinzas de Voltah-e; e òs lá-
bios de'Hugo,v v ::':^M v';

Mil outros exemplos da fêcundi-
dade da imprensa; eu vos poolia .àtir,
mas, para o que ? em todos os paizesy

charadas fuma cincoenta charutos
bèni ^condicionados em uma ele-

gante caixinha.de cedro. l'$

—Que emquánto a fera está ^|
tro não faz mal a ninguém/ . ;; ^

- As melhores vellas de espermace-
te que seencontrain.no.mercado, são'
das que~ vendem Fragoso & C. &

; 
São grandes, grossas, duráveis e

d ão uma luz muito clara, principal-
mente em.photomobilés. --/

Da musica tal moléstia faz-doen-

ça—1—2. , - ^ >\,y

iliilfSiill' liife-lilliS
Este som elevado toma-se—1—-2.

¦ -, 

;.'¦•íi.rj> -i<¦¦¦¦

Dçeste advérbio com este^ outro
faz-se colherèfe—1t^ 1. V ¦ 

;.'<! ¦ '.-v.;.'

; 1)o carfb e da marinha f diverti-
dó—1—í/Ví' ¦ -

Ijm estrangeiro^ntrando'' em umã
Kvraria: •. -

g|l—Farlez-vous françüis?
Caixeiro: ~ \

g —ÉuJMo! E»' vossemecè? :
¦ 

':- 

v.-. '¦¦'¦-"'¦¦ ¦ 
-: 

. 
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Ho estabelecimento de íiim Ma-

galhães cfe N'eves,entre variado sorti-
mento de pesa-papeis, tem um que
^chama logo a attenção pela sua ele-

gància é bom gosto. E' uma colum-

3U ¦ •.. .0. :....

No navio ío'que é honrado é cen>
surado^i-r-l: % % S;

lia eu

no co atro.

I'.í
\ Esjba letra mata e lê-seT-1 -^-3.
\r:-r

W signo de uma côr feroz—1-^-2.

^'um exame: ; ^!
—Sabe conhecer os tempos dos

verbos? 5Jí ;•¦;'. /-¦:•'; , .;¦ |5í|;-
y-:Sim senhor, o infinito, o pfe-'

sente, o pretérito e f uiuro.
-—Muito bem! Amaty que tem-

po e? ;-'*- ^
- —Amar, diz a mam^ queéiem-
po perdido,

•*Sfif^

^
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pácotilha:

. Na relojoaria de Segismundo
Kerth vendeni-p"e uns despertadores
americanos, que'eão uma maravilha
de utilidade. '<' -

Alem da inestimável qualidade
de despertarem Jcom a pontualidade,
e precisão de sua nacionalidade o fe-
liz mortal que os possua^ tém niais
a engraçada é previdente lembrança
de acenderem uma lamparina^ ^ _

Pelo diminuto pre§o por queos
vende o Kerth, qúeni^deixará de fa-

zer acqirisição, de tini objectoque
desempenha asv funcções de um
criado? -;' ."'

Cumulo do sdftrimentoíT-rSentir
dor no dente postiço* i

43=*ffí:«

Eoi preso um ratoneiro de nome
Gillard, caíxeíro de unia easabau-
caria de Paris, o qual Havia «âmo^
lado as çanellas» conditsindo 118
mÜ francos em dinheiro e. 17.0 nlü
francos em áaeittnentos.subtraidos
aos seus patrões. .:..'" - ¦

¦ >
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Ha falta de queijos flamengos
no mercado: -

Os nossos officiaes da guarda na-
cionál, só faltâo nas patentes. Dizem

que :só por tim¦< pedido de amigo ac-
ceitarâo os • lugares. Assim são as
cousás :.

Octlmülo da industria:
s^i^Yender muletas para.. * feísos.
,.!'¦.... '"'¦.'¦''/ -¦¦¦"¦'. 

¦....¦¦".'

côxós*•,:-;;.;..'.. . ^'v-^-.-,-\v;::::y-,,;.::;':'

Para á capital
' 

l Por tlfeS nlezes,.,»..... 
^2$000

ífuínero avulso. ..* .>. v> 200

v ^- • Para o interior .
- ' 

Por seismezes........ 51000,,

Pagamento adiantado. ú
'-¦':.;;; -,.- 'Tabeliã de annuncios

Annuncios simples no corpo, do
— jornal, por cada linha 50 reis. ^

. .., Os assignantes nada pagam.
" Annuncios em letras de phantasia

' ;: na ultima página^ mediante (ajuste
'prévio. §B§$0. , 

':•¦ ¦:.v:x,'-y::

\ : Uni %po; embriagou-êa á. noite e

; V foi dormir á quinta estação. ^ "' ':

B,e maiiliã; quando acordou, ficou

j muito espantado^ gg; || í •'; -
:> g ^-.Ondediabo estou,eit? ; ;- -

^Eu logo vi. Estava estranhando
": ^iiça^a,"! J^;o|?o^J*^e^ da pri-

meira.

;- Í—Ê7s um anàlphal)eto, homem t -

^-Lá isso Bão.7Sei ler lettra re-
¦ 

—/

donda.
—E então o degraçado não con-

f essa que lapenas conhece os O0\: g
Enl nm salão.

liiborio contemplando una qiíadro,
pergunta aô dono da xjasa: v ^ ;

—Que preto é aquelle í

|| ^Prèto I ora é boa í aquelle jé| o

retrato de. meu avô. '; 
| £|| :^

Os circumstantes coraranl aíé a

raiz dos cabelíos, reinou um minuto
de silencio, depois do que disse ||
bbri^ co^ftan^oi3^^

—Pois olhe meu amigo, dà;nossa
côr -elle. não é. ¦' ?$$$$$'';:

Vaga indecentemente pela Praia*

grande > um yelia que< é conhecido

pòí Bambará- 0 illustrádo sr. >dr.
chefede policia,prestava gi^nde ser-
viço, fazendo recolher esse infeliz no
hospital. ' ; : -'

;:?:.- .. ,'¦!•¦¦•-'¦¦:¦.;¦ ¦.¦ \-m'!;;¦•¦.¦;.¦.¦•'. '..- ' s-r,-- ¦• 
. .•¦•. . -

?-;;;:',;¦.¦;.¦•,•:¦:-;¦...• 
¦ v 

.-,. •- ;.;.

¦ •-%'¦¦¦¦:•' ."..'•¦".¦'.'.: ;,-¦" : .'.¦*,¦-.¦•'•. í/fflC:

¦ 'íV'-- ¦ ¦'•.¦ .--'¦^

O dinheiro é o melhor companhet

nmito instruída:—«Sempre que p

ívejo, bárao^ iaz-íne lembrai; um

plantador dá Ainerica do Sul* Tem
uní ar tão órientaLIr ;>; --*,/-

- ¦¦¦ 
:¦¦¦

ro de viagem..

Yf

:<¦

»f»/MM:

^ v 
'• -.

v Cognac com leite é o melhor re-

l médio pára queni tenha o/estômago

tão fraco que não possa su

/ alimento/.

-.Qual é o jantar que ninguein

pôde digírir, por muito pouco indi-

gesto que elle seja? -

/ % ^Aquelle a que não assistimos;

O cuinulo da distração:
-rrCaliir de um quinto andar sem

dar por isso. ^

'•-; '•¦íjí**-/* ¦¦ ¦"¦¦" *V." -l ¦ ¦

Os lugares maiâ frescos desta ei-

dade são o canto dolargodePalácio,
onde mora p dr. chefe de policia, e

o canto da ruale 8, João, onde re-
¦ • 

*

side o sr. Coriolano Eosa.
'¦ 

•' ¦'¦¦¦ 
- - 

'*.-.'

\ No parlamento francez; :i|
Um deputado do centro esquerdo:

, —Nós somos todos filhos do suf-

fragio universal-!
M. Glemenceah: 1\

: —Sim! Mas que desgosto causaes
a vosso pae],

; A doida, 4ue vagaVa^pelàs ruas

da cidade, está recolhida^parabens
aaquellesde cujos nomes sabia ella.

Quando terá igual finioimmorál
Tinoco. - i .;

O cüwalo dos reícursòs niúsicaes:
-—Tocar rabeca coní: o arco |p; *•

> .

;. ,-.'.:¦ .""'" '¦ ¦'.' .•';- . . '^,-^.i'!: V..-.;' 
''V. '..;£

• . ... 
;•'¦'

O portou dia que nunca booive
n'ésta terra casameMos como no an-
norque xjorre—Isso é deyiáQ a bái-
xa da farinha, com certeza^;

/ . v

' -—Carnaval é mui tempo ein/qw* 4
a gente estroina tem ^obrigação |||
mostrar que é séria. x

. ;• /

¦ *

"5 ' ¦ ¦' 
'. 

^ ¦ r~ '.

~ '.' :"¦¦¦¦¦¦ -'Vy-ti
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7'Os melHõrea phosplioros que La

actualmente são uns de cabeça ma-

rella, ^wím^É^^||^^

Í X) cambio inglèzf é 23 |$ d. a 23

v3|8 tende a subir. ;", :2tS;í;S$£

Portuguez 125 a 126, ;g

Í Por ocçásiãò das liomeações ulti-

mameute feitís^na aguarda nacioDai,

:crearam-sè i mais duas companhias
ein.cadabatalhão. 

'! ;';¦ 
fg : ^-

"O que -estaria: fazendo antes de

hontém ás 111|2 da noite iím sujei-

to,: espiando eni ín^x porta da ruaida

Savedra, ,com um par de Rotinas na

mão !., '¦.'.¦"•;¦¦ .;¦' ¦-"••;• v',-':,

Foi inaugurada em Augejs a és-
tatua; 

~àe 
Jcão Consin, -pintor, gra-

yador, escmlptor e çscriptor do 16

século. A estatua foi executada por
^.:Chapu. Í lií

A Dentprina do PolycarpoPinhei-
íbé-uma providencia para dores de

de dentes, ' ¦ '-¦;:]," ;- -;
7 Na iiõite dey2 de outubro: passar-

do manifestòuW violento incêndio

iSodasl^
ya a prefeiturà;do âeiía. :

Graças ásprecauções tomadas e a
-solidez.da construção, somente im-

andar foi destniido pelas enammas

¦..¦.-;¦¦.,;¦¦:*,:¦ ¦ 

;,•¦¦,' 
_¦:

| tini sujeito disse ha dias que as

paradas que foram publicadas nes-

té, .jornal estavam, todas facilimas,

tanto que- ellê já tinha decifrada
uma'!' ; ¦; v'\-.c -.>-V -;

ffff jovetf—advogàda—eonsegüio, l
com- .a' sua eloquçncja, f azer absolver

pelo tribunal uni bandido, % ;, ;
v Agora -está. elíá arrependida do;

Corre pela boeea pequena que vai Lmente apaixonado, o^er por -^orça

marecerniaisnni novo jornal.;j^_;j/oas^^õa .ialj^'"V^ ;¦ ^^^^::^;^-.>uppar
:, -Venha.

-r ;Tem sido vistos alguns individuos
desfalcados, nas immediaçães daraa

veiro^ \' tm ; '& " -^: ' y

¦ Três dias depois .de"nascida,. foi

baptisacia- a infante de Hespanlia

coin o nome de Maria-*rcédes^
Izàbel. '" 'êP&Pi '''¦¦¦ ví -¦*¦< \. fi ¦'" y-

Forampaurinbos o papa ea real

avó da creariçã.:; i;; ,
Ao ácto" compareceram todas as

dibnidádes naçionães e estrangeiras.-

Os romeiros do Rosário, esiao sa. .V^tismò sobre apia de S. Doniin-

As escolas publicas de ^ewYorK

tiveram no coiTente.anno um acTes-

cimo de 6:500 alnmnos. s
- I "

tisf eitiâsimos, para; o anno o nume-

ro será máor.;; m~?-::

ó bàptismò sobre a pia de S. Doniin-

gós db Gnsmfio, quê só serve para a

iamilià real. W0^: ' :
V-„ ¦

O assucar conserva nos mercados
estrangeiros o mesmo preço 18 B^d.

i. -Está quasi cõncluidp o calçamen-
:M 

jinito ao paredão doCampod-Oú-,
.'.rique. :--:l: a !0^SlMi$-. ':M

•. " 
• > ' ' 

y-: .:¦'¦¦ 
-.:¦¦/.

•. Já principiaram os1 ensaios uos

clássicos pastorinhos. I ; í > ;

Esteve bastante concorrido o jan-
WofferecMo: péb sr;^ dr. Bayma ao

seu amigo o sr.-dr.;Freitas.

^apapa'leão 'XIII ;snt.sereveti^
coni nnivalioso auxilio pecuniário»
para uma edição 

"de lttxo das^bras
de S. Thomàsí de Ac]uinp.7^;:: . |v4

|ÍI H. 
"Í)ugaale, dé New-tprk \:

prõp5e-se a comprar pela quantia - ,

de |ÔÍ^^^^^ÍP^^^^^ 
J

deTariz | fonte do Chateau d7Eau^ ,

qrie foi TetiracU do seu lugaí' ..por .
causa da estatua ^ República, E'

||^|||gíÉfr|^í^ 
fazer pre- v

sente do monuniento para o Central
.Pari; de New-Yprfe..;-.;^:;-";^^>'' SJ ü

: Os três ministros recentemente
escolhidos por Mr. Grevy são: - 

||
! O Vice-almirante, ivice-prèsiden-
te do conselho do almirantado, tem
63 annos de idade. ' Kf/ >:;

*; Bartbélemy Saint-Hilaire, scna-
dor, çoía 75 annos de idade. :^/:*
I ^di*árrio^^^^;^s^
Estado das \obras-publicas, 43 an-
rios*de idade. • g MiM ^

B Mám Ííew-Yorki uma sociedade p
allemã com este titulo: «Die 

"Victo^j='.^

ria Krònprainezeasèn;de?. Deiits- ?;
che Reicli Franen Vérànkèu Unters-
tutzuligs Verein^ ",

'V;

¦.¦^'' '-i^

^¦"

Éi
¦: 

-'-

•wi

Guibollárd entra em cas$ de;uin
mercador de quadros. ,,;¦-; WM
]:~ tinia paysagèm agráda^he,. |||
tram;em ajuste. -r- — — ,-> , x

Gmbóllaíd ^e|>agar,maspergun- raram-se-os trabalhos da qualifica-
. . v; ^ " ^ " •..*¦ cão do 1 batalhão da capitai.

ta. 'pçyw?^^ - -- ^^,,
^ v::r-_0 que representa ^fe?J|®í^

-¦^-Üni canto;da golonha/;:J ~> ;;;
í ¦'¦ .;.4rD.a-. Solonha ? pio quero....
tenho 6uvido dizer que é muito insa-

lubre.: y-¦¦;¦:¦:'-¦ ';;•' í

Um vapor pescoti no GuifStream
niuitos peixes .de cores, dá espécie

tíle-íish, alguns . dos^ quaes pesaín
;25;libras. •:':;. v! ^--/ :'zr--'- '.'.-

V

§§q dia 23 do' mez passado eiicer-'

Nà opera de ^áris prepara-se a

representação .^o—Tribut de- &-
. Pallecèu em Bollonha o cirurgião mora—1 libreto de dçÈnnery, mu- %
Riãzolivlegando 6 miltõas de fraucos. .gica || Q(ymtí^ cttj0 .«mise-en-seé-
á riiunicipalidade ;d'aqitella'cidade . ..^ %& , OAA:AAAÍ' .^'

. ; " 
v £ ; . t ne» importa em 300,000 francos,

paraa^concluiao de uni grande nos- r ' ¦ -> -. , -.>-•-
-i •• • í-.-'-'''-í.'.':-\S ' -^ ., I **''' "' . ' - ' , l'_.'..' "' 
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